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Resumo da reunião de 15 de março de 2012


A reunião foi presidida pelo Representante Permanente de Honduras junto à OEA e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), Embaixador Leonidas Rosas Bautista. Estiveram presentes as delegações da Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Dominicana, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela

1. Aprovação da ordem do dia 
O Presidente da Comissão comunicou às delegações que havia recebido carta do Vice-Presidente da Comissão, Juan Miguel González Bibolini, Representante Suplente do Paraguai junto à OEA, informando que, por questões de trabalho, não poderia continuar a ocupar a vice-presidência. O presidente indagou às delegações se estavam de acordo em realizar uma modificação na ordem do dia para incluir, como segundo tema, a vice-presidência, que seria considerado em duas partes: a) leitura da carta de renúncia do vice-presidente cessante; e b) eleição para a vice-presidência. A ordem do dia foi aprovada com a modificação proposta pelo presidente.

2. Tema vice-presidência (incluído durante a reunião, conforme se informa no parágrafo acima)

a)
Leitura da carta de renúncia do Vice-Presidente da Comissão, Juan Miguel González Bibolini. O presidente leu a nota Nº 176-12/MPP/OEA, de 14 de março de 2012, em que o Senhor González comunica à Presidência da Comissão que, por motivos de trabalho, não poderá continuar a ocupar a Vice-Presidência da Comissão.

A Delegação do Equador propôs o envio de uma nota de agradecimento ao Senhor González, pelo excelente trabalho realizado como Vice-Presidente da Comissão.

O Presidente da Comissão mostrou-se de acordo com essa proposta e solicitou à Delegação do Equador que, a fim de cumprir o disposto na ordem do dia, se referisse novamente a esse tema, em outros assuntos, para que fosse submetido à consideração da Comissão.

b) Eleição da Vice-Presidência. A eleição foi realizada em conformidade com o artigo 28, a, do Regulamento do Conselho Permanente. A Delegação da Guatemala propôs para o cargo de Vice-Presidente da CEAM o Ministro Raúl Salazar Cosio, Representante Suplente do Peru junto à OEA. A Delegação do Equador solicitou que o Ministro Salazar fosse eleito por aclamação.

A Comissão elegeu, por aclamação, o Ministro Raúl Salazar Cosio.

O vice-presidente eleito agradeceu às delegações a confiança nele depositada, ressaltou a importância do tema migração, manifestou seu compromisso de colaborar com as delegações e reconheceu o trabalho realizado pelo Vice-Presidente Juan Miguel González Bibolini, que deixava o cargo.

3.
Relatório do Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração sobre os processos de avaliação, racionalização e unificação do tema migração na OEA
O Presidente da Comissão apresentou o relatório sobre os processos de avaliação, racionalização e unificação do tema migração na OEA (documento CE/AM-195/12 rev. 1), que inclui as propostas e os comentários apresentados pelas delegações sobre o tema.

As delegações da Argentina, Bolívia, Chile, El Salvador, Guatemala, Peru e Nicarágua agradeceram a apresentação do relatório.

A Delegação do Chile ressaltou a importância de que se focalize o processo de racionalização e unificação do tema migração na OEA e de que se incentive a CEAM de uma perspectiva integral, que possibilite que se continue a desenvolver uma visão estratégica das Américas sobre os processos migratórios da região. Ressaltou também que uma perspectiva integral do tema migração na OEA deve certamente considerar suas instâncias políticas e executivas, em que o tema seja abordado no plano político e com os dados proporcionados pela CEAM. 

A Delegação da Guatemala ressaltou a conveniência da apresentação de uma minuta de projeto de resolução e mencionou que a presidência, talvez, pudesse apresentar uma minuta que possibilite o andamento das negociações sobre a racionalização e unificação do tema migração na Organização. Também mencionou que era importante conhecer as razões a favor e contra a criação de uma comissão, subcomissão ou comitê, e as implicações de se tomar um desses caminhos.

Com respeito ao processo de racionalização e unificação, mencionou a importância de que se considere se o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, no âmbito da Organização dos Estados Americanos, continuaria na CAJP ou seria transferido para a CEAM, bem como outros mecanismos sobre o tema abordados em outras instâncias.

Solicitou um breve relatório sobre os recursos administrados pelo programa na CAJP e sobre os recursos de qualquer outro mecanismo que trate do tema migração na Organização, para saber se há disponibilidade de recursos para que, desse modo, fique claro do que se dispõe no momento em que se reative a Comissão. A Delegação do Equador também solicitou um relatório sobre o tema.

Também solicitou que se anexe ao “Relatório do presidente sobre os processos de avaliação, racionalização e unificação do tema migração na OEA” a proposta de que se mantenha a CEAM exatamente como vem funcionando.

A Delegação do Peru ressaltou as declarações de sessões anteriores, com respeito a sua inclinação de reativar a Comissão, chamando a atenção para três aspectos que considera importantes nessa Comissão reativada:

a) que se encarregue de promover o diálogo sobre o tema;  
b) que contribua para a formulação de políticas públicas sobre migração; e 
c) que, de algum modo, sirva como plataforma para a cooperação. 

Mencionou que, além das questões financeiras e orçamentárias, é importante diferenciar a necessidade dos recursos, em função do que se vai fazer, uma vez que os recursos essenciais para que a Comissão seja um espaço de diálogo são diferentes daqueles que serão necessários caso se chegue à conclusão de que também será um espaço de promoção da cooperação e desenvolvimento de projetos, hipótese em que se necessitaria outra fonte de financiamento. 
Também concordou com a proposta do Chile de abordar o tema de uma perspectiva integral, ressaltando que se deve considerar, sobretudo, uma perspectiva de direitos humanos.

A Delegação da Nicarágua destacou a importância de se manter a CEAM como foro político e dar prosseguimento aos programas realizados pela Secretaria Técnica.

A Delegação do México reiterou a necessidade de que se considere o tema migração em um foro específico, que possibilite promover a conciliação de posição e contribua para o desenvolvimento de ações de cooperação em benefício dos países.

A Delegação da Bolívia manifestou interesse em continuar a aprofundar o tema migração na Organização e em fortalecer uma comissão que possa abordar aspectos de mérito e vá além do intercâmbio de experiências. 

A Delegação do Equador viu com bons olhos a proposta da Delegação da Guatemala para viabilizar o processo e mencionou que se unia ao voto de confiança dado à presidência para a elaboração de uma minuta de projeto de resolução.

Solicitou à Secretaria mais informações sobre os seguintes pontos:
a) implicações da criação de uma comissão, subcomissão ou comitê; e

b) recursos atualmente disponíveis para os programas ou projetos que abordam o tema migração na Organização.

Também mencionou a importância de se buscar fontes de financiamento para essa área e se referiu ao fundo de turismo recentemente criado pelos Ministros do Turismo.

As delegações da Argentina e El Salvador se uniram ao pedido da Delegação do Equador, com relação à solicitação, à Secretaria, de mais informações sobre as implicações da criação de alguma das estruturas mencionadas.

A Delegação da Argentina defendeu a existência de uma CEAM efetiva e fortalecida.

A Delegação da Venezuela declarou estar de acordo com os comentários do Peru, Chile e Nicarágua e ressaltou a importância do fortalecimento da CEAM, levando em conta o aspecto humanitário e de direitos humanos.

A Delegação da Costa Rica mencionou a importância da realização das consultas respectivas com a CAJP, a fim de cumprir o disposto no mandato.

A fim de executar os mandatos atribuídos à Comissão, a presidência sugeriu o seguinte curso de ação:
a) conclusão do processo de avaliação, após a consideração do relatório da presidência e dos comentários das delegações; 

b) realização de reunião entre as presidências da CEAM e da CAJP e informação dos resultados na reunião seguinte; e

c) apresentação, pela presidência, na reunião seguinte, de minuta de projeto de resolução que inclua as propostas existentes e qualquer outra apresentada por alguma delegação.

A Comissão acordou o curso de ação sugerido pela presidência.

4.
Recebimento e consideração de propostas para a racionalização e unificação do tema migração
A presidência solicitou às delegações que desejem apresentar novas propostas que as façam chegar com a brevidade possível, para que sejam incluídas na minuta do projeto de resolução a ser apresentado na próxima reunião.

5.
Outros assuntos

A Delegação do Equador propôs o envio de uma nota de agradecimento ao Senhor González pelo excelente trabalho realizado durante o exercício da Vice-Presidência da Comissão.

A Comissão acordou que a presidência, em nome da Comissão, enviaria carta ao Senhor Juan Miguel González Bibolini agradecendo-lhe o excelente trabalho como Vice-Presidente da Comissão.
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